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RESUMO 

A indústria farmacêutica enfrente uma fase de transformações profundas impulsionadas 

por avanços tecnológicos e reformulação nos modelos de negócios. Este projeto de 

pesquisa visa aprofundar a compreensão dos impactos dessas mudanças, concentrando-se 

no vertiginoso crescimento de marketing digital e nas práticas de varejo, especialmente à 

luz da ascensão da telemedicina e telessaúde. A pesquisa surge da necessidade de 

entender os desdobramentos dessas mudanças para todos os agentes do setor 

farmacêutico, desde grandes corporações até os consumidores finais. O foco principal 

recai sobre as estratégias de vendas e distribuição. O problema de pesquisa centraliza-se 

na seguinte questão: “quais os impactos das mudanças no modelo de negócios 

farmacêuticos, considerando a telemedicina e telessaúde, na influência das estratégias de 

vendas e distribuição no Brasil?”. A justificativa do estudo encontra respaldo na 

necessidade de compreender o impacto dessas mudanças tecnológicas, por meio do 

método de pesquisa adotado um estudo de caso qualitativo. Em suma, este projeto visa 

não apenas documentar as mudanças, mas também compreender as implicações nas 

práticas, ética e oportunidades geradas nesse novo cenário da indústria farmacêutica. 
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negócios, telessaúde 

 

 

 



1. INTRODUÇÃO  

 

A indústria farmacêutica, figura central na promoção da saúde e bem-estar em 

escala global, enfrente um período de transformações profundas, impulsionadas por 

avanços tecnológicos e reformulações nos modelos de negócios. Num contexto onde a 

telemedicina e a telessaúde emergem como protagonistas, as estratégias tradicionais de 

venda e distribuição de produtos farmacêuticos se veem diante de uma verdadeira 

revolução. Este projeto de pesquisa tem como objetivo aprofundar nossa compreensão 

sobre os impactos destas transformações, concentrando-se especialmente no vertiginoso 

crescimento do marketing digital e das práticas de varejo no âmbito farmacêutico.  

A indústria farmacêutica, historicamente atrelada à pesquisa e desenvolvimento 

para oferecer soluções terapêuticas inovadoras, agora se encontra imersa em um 

panorama onde a tecnologia redefine não apenas os processos produtivos, mas também a 

forma como os consumidores acessam e interagem com os produtos de saúde. O advento 

da telemedicina e telessaúde intensifica esse cenário, proporcionando novas modalidades 

de prestação de serviços de saúde e alterando fundamentalmente a cadeia de valor 

farmacêutica. 

O presente projeto de pesquisa surge da necessidade premente de compreender os 

desdobramentos dessas mudanças para todos os agentes envolvidos no setor farmacêutico. 

Desde as grandes corporações até os consumidores finais, todos são impactados por essa 

onda de transformação que não apenas afetam os métodos tradicionais de venda e 

distribuição, mas também redefinem a própria natureza do cuidado com a saúde. 

Ao direcionar o foco para o marketing digital e as práticas de varejo, este estudo 

busca não apenas documentar as mudanças, mas também entender como esses elementos 

específicos se tornaram peças-chave no novo paradigma farmacêutico. De acordo com o 

Deloitte Global Life Sciences Outlook aponta que até 2040, o fluxo de dados de saúde de 

outras fontes relevantes se unirá para criar um quadro multifacetado e altamente 

personalizado do bem-estar de todos os consumidores. Por outro lado, a adoção 

tecnologias digitais permite a redução de custos e uma gestão mais eficiente da procura, 



suprime a diminuição de mão de obra e prepara a sociedade para a próxima crise global 

de saúde (DELOITTE, 2023). 

Considerando o contexto este estudo buscará responder o seguinte problema de 

pesquisa: quais os impactos das mudanças no modelo de negócios farmacêuticos levando 

em consideração a telemedicina e telessaúde na influência das estratégias de vendas e 

distribuição no Brasil? 

Explorar a interseção entre a saúde, tecnologia e as práticas de negócios torna-se 

imperativo para moldar a trajetória futura desse setor vital. Este projeto não apenas 

documentará as mudanças, mas também buscará compreender as implicações práticas, os 

desafios éticos e as oportunidades que se desdobram neste novo cenário da indústria 

farmacêutica. 

 

1.2 PROBLEMA DE PRESQUISA 

  

 Dentro do contexto, foi estabelecido a seguinte questão, "Quais os impactos das 

mudanças no modelo de negócios farmacêuticos levando em consideração a 

telemedicina e telessaúde na influência das estratégias de vendas e distribuição no 

Brasil?". Neste cenário como base, buscou-se estabelecer uma resposta viável, atrelada à 

experiência do autor no segmento proposto, com o objetivo geral de alcançar de modo 

científico e estudo de caso dentro da indústria farmacêutica o tema proposto.  

 

 

 

 

 



1.3 OBJETIVO 

 

1.3.1 Objetivo geral  

 

 Propõe-se avaliar os impactos no modelo de negócios da indústria farmacêutica, 

levando em consideração a influência da telemedicina e tele saúde na distribuição e 

venda de produtos farmacêuticos, focado no crescimento do marketing digital e 

marketing de varejo.  

 

1.3.2 Objetivos específicos 

 

1. Investigar como avanços tecnológicos, como chatbots e assistentes virtuais, interações 

online, biologia computacional, estão afetando o processo de descoberta de 

medicamentos e medicina de precisão. 

2. Entender o crescimento das farmácias digitais e serviços de entrega de medicamentos e 

como essas inovações estão mudando o setor. 

3. Observar os impactos dessas mudanças no modelo de negócio e processo decisório de 

compra do consumidor. 

4. Avaliar como a telemedicina e a tele saúde estão influenciando as estratégias de vendas e 

distribuição de produtos farmacêuticos, incluindo o crescimento de farmácias online. 

 

1.4 JUSTIFICATIVA 

 

  A inspiração surgiu no ambiente profissional do autor, em cuja graduação e 



Master of Business Administration (MBA) em gestão comercial se obteve a oportunidade 

de vivenciar na prática processos de mudanças nos modelos de gestão operacional e 

estratégias comerciais, além de identificar os impactos dessas mudanças nos modelos 

tecnológicos. O presente trabalho busca investigar os impactos dessas mudanças 

tecnológicas na indústria farmacêutica com análises empíricas, atrelados à literatura.  

  A indústria farmacêutica desempenha um papel muito importante na sociedade, 

melhorando a qualidade de vida das pessoas, a exemplo da vacina do COVID-19, 

produzida em tempo recorde, levando em consideração que a indústria farmacêutica é um 

dos segmentos que mais investe em pesquisa e desenvolvimento (P&D). 

  Além disso, o fator econômico é uma influência, pois, sendo parte da economia de 

determinado país oriunda da indústria farmacêutica, justifica-se compreender a dinâmica 

desse setor uma vez que pode orientar políticas de emprego e econômica. 

  Entretanto, a indústria farmacêutica não está isenta de controvérsias, pois, além da 

questão ética, a precificação de medicamentos e o acesso saúde é uma problemática a ser 

discutida principalmente em países emergentes. Assim, a pesquisa pode propor soluções e 

transparência nos serviços de marketing digital e no processo decisório na geração de 

demanda. 

  Neste contexto, este projeto busca aprofundar o tema dos impactos desses 

modelos na indústria farmacêutica, analisando os fatores e desafios enfrentados na saúde, 

economia e sociedade em geral. A pesquisa busca preencher lacunas no conhecimento e 

fornecer insights para os profissionais da indústria, reguladores, formuladores de políticas 

e a comunidade acadêmica. Além disso, a pesquisa oferece a possibilidade de abordar 

questões críticas relacionadas ao segmento e podendo melhorar a qualidade de vida das 

pessoas.   

 

 

 

 



2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 A indústria farmacêutica tem um papel crucial na melhora da qualidade de vida e 

bem estar da sociedade. Ela é responsável pelo desenvolvimento, pesquisa e 

comercialização de medicamentos que previnem, tratam e curam doenças. Além disso a 

indústria farmacêutica contribuiu para evolução médica, financiando pesquisas e ensaios 

clínicos que resultam em descobertas inovadoras. A busca contínua por novas terapias e 

medicamentos impulsiona o processo científico e tecnológico. Assim, a pesquisa 

fundamenta em conceitos teóricos que serão desenvolvidos neste capítulo, partindo da 

revisão da literatura e com relatos dos desafios e oportunidades dentro da indústria 

farmacêutica.  

 

2.1 EVOLUÇÃO TECNOLOGICA NA INDÚSTRIA FARMACÊUTICA  

 

 Em resumo, a globalização, conforme abordada por Almeida (2006), tem sido um 

fator determinante nas transformações observadas na indústria farmacêutica ao longo do 

último século. O processo de internacionalização dos circuitos produtivos e sistema 

financeiros não apenas redefiniu as estruturas econômicas, sociais e políticas em escala 

global, mas também desencadeou mudanças substanciais na forma como os 

medicamentos são desenvolvidos, produzidos e distribuídos. 

 O período pós-Segunda Guerra Mundial, conforme observado por Rossi (2001), 

marcou uma transição crucial para o setor farmacêutico, pois a predominância anterior de 

medicamentos derivados de plantas e produtos naturais, transmitidos por tradições 

populares e práticas locais, deu lugar a uma era de inovação impulsionada pela ciência e 

tecnologia. Esse avanço resultou em uma expansão significativa do setor, conforme 

refletido na perspectiva de crescimento anual de 8,1%, conforme destacado por Rossi.  

 Contudo, é fundamental reconhecer que, apesar do crescimento robusto, o setor 

farmacêutico é caracterizado por um mercado monopolizado e/ou oligopolizado, com 



empresas líderes predominantemente sediadas nos Estados Unidos e Europa, conforme 

apontado por Gadelha (2003). Essa concentração pode ter implicações importantes para a 

dinâmica econômica, a inovação e o acesso a medicamentos em escala global.  

 Portanto, à medida que exploramos desdobramentos históricos e econômicos da 

indústria farmacêutica, é imperativo não considerar não apenas avanços tecnológicos que 

impulsionam o setor, mas também os desafios e as implicações sociais associadas à sua 

estrutura econômica. Essas reflexões são cruciais para compreendermos o papel da 

indústria farmacêutica no contexto da globalização e para direcionarmos futuras 

pesquisas e políticas que promovam a inovação, a acessibilidade e a equidade na área da 

saúde.   

 

2.2 MODELOS DE NEGÓCIOS TRADICIONAIS  

 

Segundo Capanema e Palmeira Filho (2007), mais de dez mil empresas compõem 

a indústria farmacêutica mundial e os autores ressaltam a crescente concentração de um 

setor tradicionalmente oligopolista. Neste contexto, podemos concluir que a indústria 

farmacêutica mundial é caracterizada por uma ampla presença de empresas, mas ao 

mesmo tempo, há uma tendência de concentração devido as patentes de propriedade 

intelectual.  

De acordo com Grabowski (2003) mercado farmacêutico não é visto como campo 

vasto para inovações em modelos de negócio, ou nas suas práticas comerciais. Pode-se 

perceber este movimento a partir de uma análise dos textos científicos que tratam do tema 

inovação nas indústrias farmacêuticas, uma vez que a maioria se refere a este tema 

apenas sob a ótica da pesquisa e desenvolvimento. 

 Por outro lado, o marketing e as vendas diretas são elemento fundamentais nesse 

modelo. As empresas farmacêuticas investem consideravelmente em campanhas 

publicitárias direcionadas a médicos e na distribuição de amostras grátis para impulsionar 

as vendas de medicamentos. Esse método tradicional tem sido eficaz na criação de 



conscientização e preferência entre os profissionais de saúde. 

 

2.3 TECNOLOGIAS DISRUPTIVAS 

  

 Conforme corrobora Marques (2021), por meio da intensa digitalização do 

segmento, mudanças no comportamento dos consumidores, e mesmo nas abordagens 

terapêuticas adotadas pelos profissionais, são cada vez mais constantes.  

 Hermann et al. (2018) destacam que a transformação digital da saúde é uma 

oportunidade para acelerar a performance do segmento, por meio do aumento da 

qualidade dos serviços e da redução de custos. No entanto, percebe-se que os modelos de 

negócios ocorreram transformações. 

 Drucker (1987), apresenta sete fontes de oportunidades inovadoras que servem de 

fatores de mudança impulsionadores de inovação para as empresas, sendo esses; o 

inesperado, incongruências, necessidade do processo, estrutura da indústria e do mercado, 

mudanças demográficas, mudanças de percepção e conhecimento novo. 

 De acordo com Drucker (1987), as mudanças na estrutura da indústria oferecem 

oportunidades bem visíveis e bem previsíveis para o que estão fora dela, mas o que são 

do setor veem essas mesmas mudanças principalmente como ameaças.  

 No século XXI, a revolução digital impactou a pesquisa, desenvolvimentos e 

marketing de medicamentos. Uso de big data, inteligência artificial e tecnologias digitais 

para acelerar a descoberta de medicamentos. Além disso, a diversificação nos modelos de 

negócios inovadores, como parcerias público-privado, investimentos em startups de 

biotecnologia e foco em medicamentos personalizados.  

 Define-se Transformação Digital como a reorientação de um setor, inclusive dos 

modelos de negócio, a partir da adoção de tecnologias digitais, seja com a criação de 

novos produtos, serviços ou mesmo a adoção de novos processos (HERMANN et al., 

2018; KANE et al., 2015). Entretanto, ao tratar de dispositivo de saúde, o papel de 



mediação da tecnologia é dado pela adoção de dispositivos digitais em diferentes estágios 

da jornada do paciente, com as principais iniciativas crescendo nos estágios de prevenção, 

diagnóstico, adesão ao tratamento, engajamento dos pacientes, tratamento e qualidade de 

vida (HERMANN et al., 2018). 

 Neste contexto, a inteligência artificial (IA) revolucionou a descoberta de 

medicamentos, proporcionando uma abordagem mais eficiente na triagem dos compostos. 

Além disso, o desenvolvimento e produção passou por transformações, com tecnologias 

de rastreamento, como blockchain, estão sendo implementados para garantir 

autenticidade dos medicamentos, melhorando a transparência na cadeia de suprimentos. 

Tecnologias vestíveis e dispositivos IoT estão transformando ensaios clínicos, permitindo 

a coleta de dados em tempo real. Avanços na personalização e medicina de precisão 

ganhou espaço e tecnologias de informação de informação de paciente, como aplicativos 

e telemedicina, melhora a comunicação entre pacientes e profissionais da saúde.   

 

2.5 DESAFIOS E OPORTUNIDADES 

 

O progresso tecnológico na indústria farmacêutica trouxe consigo desafios 

significativos. A complexidade e custos crescentes da pesquisa e desenvolvimento (P&D) 

são notáveis, demandando recursos substanciais para se manterem atualizados com as 

últimas inovações. A propriedade intelectual enfrenta novos dilemas, especialmente com 

algoritmos avançados utilizados na descoberta de medicamentos. A indústria 

farmacêutica instituiu a patente como instrumento de proteção por proporcionar um 

período de vendas em monopólio de modo a gerar retornos que compensem os 

investimentos e os riscos envolvidos. A proteção proporcionada pelas patentes é 

usualmente válida por dez anos a contar da data de seu depósito junto ao órgão 

responsável pela sua concessão. O desenvolvimento compreende um período na fase de 

testes pré-clínicos, e depois se estende por muitos anos no processo de testes clínicos e de 

aprovação governamental. (CAPANEMA, 2007)  



Este processo leva em média dez anos. Segundo Capanema (2007), vários fatores 

tiveram impacto sobre o comportamento do setor farmacêutico brasileiro nos últimos 

anos. Entre eles, a desvalorização cambial, entre 1999 e 2004 com reflexos nas 

importações e consequente aumento nos custos do setor. E também a entrada dos 

medicamentos genéricos em 2000, introduzindo um novo segmento no mercado 

farmacêutico brasileiro. 

Neste contexto, o modelo de patente tornou-se uma peça central nos modelos de 

negócios tradicionais da indústria farmacêutica. As empresas que descobrem novos 

medicamentos buscam patentes para garantir exclusividades na comercialização por um 

período determinado, protegendo seus investimentos em pesquisa e desenvolvimento. 

Estes são divididos em duas categorias: propriedades industriais, que incluem patentes, 

marcas, designs industriais, entre outros; e copyright, que são direcionadas as criações 

artísticas, como músicas obras literárias, softwares e aplicativos e criações arquitetônicas 

(WIPO, 2020).  

 A adaptação constante às regulamentações é essencial, dada a rápida evolução 

tecnológica, enquanto a segurança de dados e a privacidade tornaram-se preocupações 

críticas. Além disso, garantir a integração de sistemas e interoperabilidade em uma cadeia 

de valor complexa. 

Um problema para todas as organizações é o desafio de inovar com 
sucesso na área da saúde. A digitalização revolucionou a sociedade de 
uma forma que não poderíamos ter imaginado no século 20 e tem o 
potencial de interromper a saúde e lidar com questões de qualidade de 
longa data, custos crescentes e recompensas de valor. No entanto, 
existem muitas inovações de saúde digital promissoras sem adoção 
generalizada e muitas intervenções de saúde digital são abandonadas 
quando as pessoas não conseguem escalá-las ou sustentar o uso ao longo 
do tempo em uma organização ou em nível de sistema (VAN 
VELTHOVEN; CORDON; CHALLALLA, 2019, P.50).    

 Apesar dos desafios, as mudanças tecnológicas proporcionam oportunidades 

promissoras. A medicina personalizada, baseada em avanços em genômica e análise 

molecular, oferece tratamentos mais eficazes e personalizados. Tecnologias como 

aprendizado de máquina e inteligência artificial aceleram a pesquisa de medicamentos, 

otimizando custos e tempo. Solução de saúde digital, como aplicativos e telemedicina, 



melhoram o engajamento do paciente e facilitam o monitoramento remoto. Segundo 

Marques (2021), a intensa digitalização do segmento, mudança de comportamento dos 

consumidores, as soluções digitais passar a fazer parte da jornada integral do paciente. 

 

3. MÉTODO DE PESQUISA  

  

Conforme relata Yin (2001) define estudo de caso como uma “investigação 

empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro do seu contexto da vida real, 

especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramente 

definidos.  

Dessa forma será utilizado o método qualitativo com estudo de caso na indústria 

farmacêutica com apoio de entrevistas técnicas de entrevistas semiestruturadas, gravadas, 

transcritas e avaliadas por meio da técnica “entrevistar a entrevista’, conforme descrita 

por Sabbag (2002). A pesquisa exploratória será empregada para identificar padrões, 

tendências e variáveis relevantes para os modelos de negócios da indústria farmacêutica. 

A escolha de entrevistas qualitativas permite uma compreensão mais aprofundada das 

percepções, estratégias e desafios enfrentados pelas organizações 

Espera-se que está pesquisa contribua para a literatura existente sobre modelos de 

negócios na indústria farmacêutica, fornecendo uma visão abrangente das transformações 

recentes. Portanto, podendo ser útil para os profissionais do setor, formuladores de 

políticas e pesquisadores interessados nas dinâmicas complexas desse ambiente. A 

pesquisa visa fornecer insights valiosos que não apenas preencham lacunas, mas também 

implicações práticas para as empresas e o setor como um todo. 

  

 

 



4. CRONOGRAMA 

O presente cronograma de pesquisa delineia a estrutura temporal para condução 

deste estudo, abrangendo todas as fases essenciais desde a elaboração do projeto até a 

conclusão das análises e defesa da dissertação. Segue o quadro abaixo com as principais 

etapas para execução do projeto: 

  
1° 

semestre 
de 2024 

2° 
semestre 
de 2024 

1° 
semestre 
de 2025 

2° 
semestre 
de 2025 

1° 
semestre 
de 2026 

2° 
semestre 
de 2026 

Realização 
das 

Disciplinas de 
Mestrado 

(obrigatórias) 

X X         

Realização 
das 

Disciplinas de 
Mestrado 
(eletivas) 

  X X       

Pesquisa 
(objetivo 1/2) 

    X X     

Pesquisa 
(objetivo 3/4) 

    X X     

Coleta de 
dados 

    X X     

Análise dos 
dados 

    X X     

Redação de 
Qualificação 

      X     

Participação 
em 

congressos, 
seminários e 

eventos. 

X X X X X   

Revisão e 
redação final 

        X   

Entrega da 
dissertação 

        X   

Defesa da 
Dissertação  

        X   
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